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SINOPSE.- É apresentada uma chave dicotômica para seis espécies de Brachiarla, cinco 
introduzidas no Brasil e uma espontânea, cultivadas no Instituto de Pesquisas Agropecuárias 
do Centro-Sul (JPEACS), localizado em Itagual, na Baixada Fluminense. Foi baseada em 
caracteres vegetativos, por estarem estes sempre presentes no material e serem, assim, de 
mais fácil observação. 

As cspécies estudadas foram as seguintes: Brachiaria Inizaniba (llochst.) Stapf., B. d0-
cumbens Stapf., B. dictyoneura (Fig. et De Not.) Stapf., B. purpurascens (Raddi) Henr., 
B. ruziziensis Germ. et Evrard e Brachíaria sp., "Tanner grass". Consta também do tra-
balho a descrição breve de cada espécie. 

Palavras chaves adicionais para índice: Chaves para caracteres vegetativos, Brachiarla Lsri-
zantha, Ilrachiaria decumbens, I3rachiaria dictioneura, Brachiaria purpurascens, Brachiaria ru-
ziziensis e Brachiaria sp. (Tanner grass). - - 

INTBODUÇXO 

Brachiaria é um género de plantas de regiôes tropicais, 
principalmente africanas, pertencente à família Grami-
neae, e abrange cerca de 80 espécies. 

Sob o ponto de vista forrageiro, algumas espécies se 
destacaram e estão sendo cultivadas no Brasil em nú-
mero suficiente para justificar uma chave de determi-
nação. 

Devido à grande difusão que essas Brachiarias estão 
tendo em nosso meio, e também ao pouco conhecimento 
que se tem a respeito delas, o que ocasiona às vezes até 
dúvida quanto a que espécie pertence determinado 
exemplar, realizamos esse trabalho para possibilitar a 
identificação delas. 

As espécies seriam separadas com mais segurança e 
facilidade pelos caracteres retirados das inflorescências, 
porém, como estes não estão sempre presentes no ma-
terial, foram preferidos os caracteres vegetativos. 

MATERIAL E MároDos 

As espécies de Brachiaria estudadas são cultivadas na 
Seção de Nutrição e Agrostologia (S.N.A.) do instituto 
de Pesquisas Agropecuárias do Centro-Sul (IPEACS); 
três delas são de introdução recente, duas de introdução 
mais antiga e finalmente a última é encontrada vegetan-
do naturalmente nos nossos campos, principalmente nos 
de baixada, sendo conhecida há bastante tempo na maio-
ria dos Estados brasileiros. Essas espécies foram redeter- 
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minadas, segundo a bibliografia adiante citada, pelos mé-
todos habituais taxonôrnicos do exame macroscópico de 
sua morfologia. Acham-se depositados no lierbário da 
S.N.A. (RJZ) exemplares das espécies estudadas. 

REsuLTADos 

A chave dicotômica, resultante desse estudo, é a se-
guinte: 

Brachia ria 

1. Folha linear com menos de 5 mm de largura 	- 
B. dictyoneura 

Folha linear, linear-lanceolada ou lanceolada com 
mais de 5 mm de largurs 	 2 

2. Colmos decumbentes ou prostrados, nunca erectos 	3 
Colmos erecto, ou ascendentes 	 4 

3. Caule com nós hirsutos 	 B. purpurascens 
Caule com nói glabros ou subglabros 	 5 

4. Bainha e lâmina da folha hirautaa, folha linear- 
lanceolada 	 E. rssziziensis 
Bainha da folha hirsuta, lâmina subglahra ou pilá-
aula (com pilosidade pouco evidente) • folha linear 
até 15 mm de largura E. bnzantha 

5. Bainha e lâmina da folha hirsutas, folha linear-lan- 
ceolada 	 E. decurobe.ss 
Bainha e lâmina da folha freqüentemente pilósulas 
ou glahras, folha lanceolada ou linear-lanceolada 

Brachiaria sp. "Tanner grsss" 

Glossário 

Colmo ascendente: colmo apresentando a parte que se 
eleva mais extensa que a parte prostrada; 

Colmo decumbente: colmo apresentando a parte prostra-
da maior que a parte que se eleva; 

Colmo prostrado: colmo que se desenvolve sobre o solo 
apresentando somente a extremidade, às vezes, erecta; 

Glabro: desprovido de pelos; 
Hirsuto: pelos visíveis à vista desarmada e densamente 

distribuídos; 
Pilósulo: pilosidade escassamente distribuída. 
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Espécies 

.1. I3rachiaria brizantha (Rochst.) Stapf. FI. Trop. Afr. 
9:531. 1934; Bor, Crasses Burma, Ind. & Pakist.: 
281. Fg. 32; Chippindall, Grasses pastures South 
Afr.:371. Fg. 318; Costa, Capim Brac.:1; Ed-
wards & Bogdan, Imp. grassland pI.  Kenya:53. 
Fg. 19. Fig. 1. 

Perene, cespitosa e rizomatosa. Colmos finos, erectos, ge- 
ralmente com 80 a 100 cm de altura. Folha com a bai-
nha hirsuta, lígula ciliada de 0,15 cm de comprimento; 
làmina linear freqüentemente com 25 cm de compri-
mento e 0,15 cm de largura, subglabra ou pilósula (pilo-
sidade percebida somente ao microscópio). Inflorescência 
em rácemos, freqüentemente solitários ou podendo apre-
sentar até cinco. Moemos de 4 a 12 cm, ráquis fino 
com as margens pilosas, espiguetas de 0,4 cm de com-
primento. 

É nativa da África tropical, tendo sido introduzida na 
S.N.A. em 1954, procedente da Austrália, através do 
C.SJJLO. 

É considerada boa forrageira para regióes tropicais 
úmidas, podendo, entretanto, resistir a certas condições 
de regiões com pouca umidade, como tem ocorrido no 
llawaü. De boa palatabilidade, é indicada para forma-
ção de pastagens, podendo também ser utilizada para 
fenação e ensilagem. Apesar de sua escassa frutificação, 
sua propagação é feita por sementes, podendo também 
ser efetuada através de rizomas. 

2. Brachiari'a decumbens Stapf. Fl. Trop. Afr. 9:528. 
1934; Dor, 1. o. :281; Costa, 1. c. 3. Fig. 2. 

Perene, rizomatosa, colmos decumbentes e nós glabros. 
Folha com bainha e lâmina hirsutas, língua ciliada com 
0,10 cm de comprimento; lâmina linear-lanceolada, 8 
cm de comprimento e 1,2 cm de largura ou até 23 cm 
de comprimento e 1,3 cm de largura. Inflorescência em 
rácemos (2 a 4, freqüentemente 3),  com o ráquis me-
dindo 2 mm de largura com margens pilosas. Espiguetas 
com 5 mm de comprimento, apresentando: a gluma 1 
com altura de 2 mm e largura de 3,5 mm; a gluma II 
com pelos esparsos; e o lema estéril com alguns pelos. 

É nativa da África tropical; tendo sido sua introdução 
na S.N.A. -realizada em 1964, procedente de São Paulo. 

Sua indicação é feita, para as regiões úmidas que Pos-
suam um período seco de quatro a cinco meses. No 
Congo Belga é considerada como uma das melhores gra-
míneaspara pastagens. Sua propagação é feita através 
de estolhos e rizomas. 

3. Brachiaria dicèyoneura ( Fig. et De Not.) Stapf. FI. 
Trop. Afr. 9:512.1934; Chippindail, 1. e. :372. 
Fig. 3. 	- 	- 

Perene, cespitosa, estolonífera e rizomatosa. Colmos fi-
nos, erectos, com 50 a 80 cm de altura. Folha com 
bainha glabra e margens hialinas; li'gula com cerca de 
0,05 cm de comprimento, ciliada, lâmina linear, glabra, 
com média de 30 cm de comprimento e 0,5 cm de lar-
gura. Inflorescência em rácemos, variando em número 
(2 a 3, mais freqüente 2), possuindo o ráquis fino. 

É nativa da África ocidental, considerada também 
como da África oriental tropical, tendo sido sua intro-
dução realizada na S.N.A. em 1946, procedente da 110 
désia do Sul. 

Semelhante - no hábito e na adaptação a Brachiaria 
brizantha, pode, no entanto, se desenvolver em condi-
ções mais secas. Sua propagação pode ser realizada atra-
%és de rizomas e estolhos. 

4. Brachiaria pitrpurasceris (Raddi) llenr. Bluinea 3: 
434. 1940; 
Sinônimo: J3rachiaria mutica (Forsk) Stapf. El. 

Trop. Afr. 9:526.1934; Dor, 1. e. :284. 
Panicum purpurascens Raddi. Agrost. Bras.:47. 

1823; Hitehcocic, Grasses U. S. :680.1027; 
Otero, Inf. alg. pI. forr. :48-55. Fig. 4. 

Perene, estolonífera, colmos decumbentes, apresentando 
os nós densamente pilosos. Folha com bainha pilosa, den-
sameate pubescente no colar, lígula ciliada com 0,05 
a 0,10 cm de comprimento, lâmina glabra com 10 a 
30 cm de comprimento e 1,0 até 1,5 cm de largura. 
Inflorescência em panícula com 10 cm de comprimento 
em média. 

Existe alguma divergência quanto a sua origem, po-
rém, um número considerável de estudiosos considera 
essa planta como sendo nativa tanto na África como na 
América tropical. - 

É encontrada no Brasil desde o Amazonas até o Rio 
Grande do Sul; é indicada para os terrenos mais úmidos, 
sendo muitas vezes utilizada como capineira para corte 
de forragem para o gado bovino, principalmente vacas 
de leite. Sua propagação é feita através de estacas (pe-
daços de colmo, que se enraízam com facilidade. - - 

5. Brachiaria ruziziensis Cerm. & Evrard, BulI. Jard. 
Bot. Brux. 23:373. 1953; Costa, 1. c. :2. Fig. & 

Perene, rizomatosa, colmos erectos e ascendentes com 60 
a 80 cm de altura. Folha com bainha e lâmina hirsutas, 
lâmina linear-lanceolada com 10 a 24 cm de compii-
meato e 1,3 a 1,5 cm de largura; lígula ciliada cõm 
0,1 cm de comprimento. Inflorescência em rácemos em 
número de 3 a 6, sendo a maior freqüência de 3 a 4; 
ráquis medindo de 2,5 a 3,5 mm de largura. Espiguetas 
com 5 mm, apresentando: a gluma 1 triangular com 
ápice agudo, medindo em média 3 mm de compri-
mento e 2,5 mm de largura; gluma II hirsuta do ápice 
até o meio, lema estéril hirsuto no ápice. 

É originária da África oriental, ocorrendo sua - intro-
dução na S.N.A. em 1965, procedente da Austrália. 
- Semelhante no hábito e na utilização a B. decumbens 
tem dado excelentes resultados em Madagáscar, sendo 
usada para pastagens permanentes no Congo Belga. - Sua 
propagação pode ser feita por sementes ou por rizomas. 

Fio. i 	Brachiaria brizantha. - Fio. 2. Bachiaria decumbens. 
Fio. 3. Brachiaria dictyoneura. Fio. 4. Erachiaria purpurasceni. 
Fio. 5. Brachiaria mzizieniis. Fio. 6. Brachiaria sp. ("Tanner 
grass"). 7. Forma das folhas: B. brizantha (1), Ti. decumbeos 
(2), B. dictyooeura (3). E. purpurascens (4), E. rozizienii, 
(5), e Brachiaria sp., "Tanner grass" (6). Fio. 8. Contraste 
entre o pilosidade do n4 na B. purpurasceas (4) (hirsuto) e au-
ameia (glabro) na E. decumbens (2) e Bachiaria sp., "Tannet 
grau" (6). Fio. 9. Contraste entre e pilosidade da folha de E. 
niziziensi, (5) e ausência na E. brizantha (1). Fio. 10. Con-
traste entre a pilosidade da folha isa E. decumbeni (2) e ausên-
cia na Brachiaria sp. "Tanner grass" (6). Fio. 11. Raquis- de 
E. decumbens (2) e B. ruziziensis (5). Fio. 12. Esplgueias de 

- 	E. decumbens (2) e B. rusiziensis (5). 	- 	- 
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6. Brachiaria sp. ("Tanner grass"). Chippindall, 1. e. 
:370. Fig. 6. 

Perene, estolonífera, calmos decumbentes com nós gla-
bros ou pilósulos. Folha com bainha e lâmina freqüen-
temente pilósulas ou glabras, lígula ciliada com 0,1 cm; 
lâmina lanceolada ou linear-lanceolada medindo 10 a 
13 em de comprimento e 1,8 a 2,0 cm de largura. In-
florescência apresentando de 2 a 8 rácemos, sendo mais 
freqüente de 4 a 6; largura do ráquis variando de 1,5 
a 2,0 mm. Espiquetas glabras de 3,5 por 1,5 mm. 

É originária da África oriental, havendo sido realiza-
da sua introdução na S.N.A. em 1968, procedente do 
1111 em São Paulo. 

É indicada para terrenos úmidos, sendo bastante agres-
siva e formando bons pastas. Sua propagação A feita por 
estacas (pedaços de colmos), que se enraízans com fa-
cilidade. Essa planta tem assumido muita importância 
devido ao fato de estar causando problemas em animais 
que são colocados a pastar em áreas cultivadas com ela; 
esses problemas parecem ser um tipo de anemia que 
ainda não se conseguiu determinar com maior precisão, 
mas que está sendo pesquisado convenientemente. De-
vido a isso não se recomenda a sua utilização. 

Nas Fig. 7 a 12 são comparadas partes de plantas das 
espécies estudadas, evidenciando-se os contrastes entre 
elas. 
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ABsnAcr.- Monteiro, M.do C.da C.; Laicas, E.D.de; Souto, S.M. [A study of six jorage 
species oj tise gentis Brachiasia]. Estudo de seis leguminosas forrageiras do gênero Bra-
chiaria. Pesquisa Agropecuá ria Brasileira, Série Zootecnia (1974) 9, 17-20 [Pt, en 
IPEACS, 1Cm 47, Rio de Janeiro, GB, ZC-28, Brazil. 

A dichotomous botanical key is presented for six species of Brachiaria, 5 introduced to 
Brazil, and one spontaneous. The Brachíarias were grown at the South-Central Institute for 
Agricultural flesearch (JPEACS), located in Itaguai in the lowland areas. The key was 
based ou vegetative characteristics. 

The species studied were the following: Brachiaria brizantlsa (llochst.) Stapf., B. de-
cumbens Stapf., B. dictyonetsra (F'ig. et De Not.) Stapf., B. purpurascens (Raddi) Ilenr., 
B. ruziziensis Germ. et Evrard, and Brachiaria sp. (Tannergrass). 

Ia addition to the key, a brief description of each species is given. 

Additional index words: Key for vegetative characteristics, Brachiarla brizantha, Brachiaria 
decumbens, Brachiaria dictioneura, Brachiaria purpurascens. Brachiaria ruziziensis e Bra-
chiaria sp. (Tanner grass). 
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